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Derretimento de geleiras na Antártida é &#039;irrefreável&#039;, dizem
cientistas
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Veja    Derretimento das geleiras do polo Sul pode elevar nível do mar em até 3,6 metros nos
próximos séculos (Nasa/AFP)    O derretimento das geleiras da Antártida Ocidental está avançando
de forma gradual e "irrefreável", afirmaram dois novos estudos científicos. De acordo com os
levantamentos, o derretimento que já começou não deve ter efeitos imediatos nos oceanos, mas
poderá adicionar até 3,6 metros ao nível do mar nos próximos séculos, um ritmo de elevação mais
rápido do que o previsto anteriormente.  Os resultados dos estudos foram divulgados em uma
entrevista coletiva convocada pela Nasa nesta segunda-feira. Os pesquisadores afirmaram que é
provável que o derretimento ocorra por causa do aquecimento global provocado pelo homem e pelo
buraco na camada de ozônio, que mudaram os ventos da Antártida e aqueceram a água que corrói
as bases do gelo. Fatores naturais, no entanto, também podem estar entre as causas,
acrescentaram os cientistas.  Em um dos estudos, a agência espacial americana analisou 40 anos
de dados de solo, aviões e de satélite sobre o que os pesquisadores chamam de "o ponto fraco da
Antártida Ocidental" que mostram que o colapso das geleiras da região está sendo provocado pela
água morna do oceano que se infiltra por baixo da camada de gelo, acelerando o seu derretimento.
"Parece estar acontecendo rapidamente", disse o glaciologista da Universidade de Washington Ian
Joughin, autor de um dos levantamentos.  'Reação em cadeia' – Outro cientista envolvido nas
pesquisas classificou o processo como "irrefreável" e explicou que nenhuma ação humana ou
mudança climática poderá deter o derretimento, embora ele possa ser reduzido. "O sistema está em
uma espécie de reação em cadeia que é irrefreável", disse o glaciologista da Nasa Eric Rignot,
principal autor de um dos estudos. "Cada processo nesta reação está alimentando o próximo."
Segundo ele, limitar as emissões de combustíveis fósseis para reduzir a mudança climática
provavelmente não irá parar o derretimento, mas pode diminuir a velocidade do problema.  (Com
Estadão Conteúdo) Esta notícia foi publicada no site Veja em 13 de Maio de 2014. Todas as
informações nela contidas são de responsabilidade do autor.
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